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EUCARISTIA, 
SINAL DA PÁSCOA DO SENHOR
Todos os anos celebramos, de modo solene, a Páscoa da 

Ressurreição do Senhor, a Sua “passagem”da morte à vida, prin-
cípio e garantia da nossa própria ressurreição gloriosa depois da 
morte. Não simplesmente como algo que aconteceu no passado, 
mas como acontecimento único que se atualiza e se torna real-
mente presente na vida da Igreja e de cada um de nós, de modo 
especial nos Sacramentos e sempre que em nós se dá esta “pas-
sagem” de um modo de ser e viver a outro diferente.

A Eucaristia é, por excelência, o Sacramento ou o grande 
Sinal da Páscoa do Senhor, da Sua entrega de amor por nós, que 
Jesus antecipou na Última Ceia, no gesto da partilha do pão e 
do vinho, e depois da qual não há outra. Contudo torna-se real-
mente presente em cada Eucaristia que celebramos: “Fazei isto 
em memória de Mim”. É o mesmo e único “Sacrifício” de Jesus 
Cristo para a salvação do mundo e que constitui a grandeza e a 
beleza da Eucaristia, que talvez a maior parte dos cristãos ainda 
não descobriu. Daí a banalização e o abandono da Eucaristia, 
“o coração do domingo” , que é, por sua vez, a “Páscoa semanal 
dos cristãos”. 

 “Desejei ardentemente comer esta Páscoa convosco 
antes de padecer” Lc 22,15), disse Jesus quando estava à mesa 
com os Apóstolos, depois de ter enviado Pedro e João fazer os 
preparativos. É uma ceia pascal e também de despedida. Como 
tal, a Eucaristia é também refeição sagrada, “onde se recebe Cris-
to, se comemora a Sua Paixão e nos é dado o penhor da glória 
futura”. É sempre o Senhor Jesus quem nos convida para a ceia 
e nos reúne à volta da Sua mesa eucarística. Reparemos bem na 
bela imagem de Cristo Cruci� cado e Ressuscitado da igreja da 
Sagrada Família (Chaves), numa atitude de acolhimento e de 
vir ao nosso encontro, tornando-Se presente no meio de nós. 
Como podemos nós, os convidados, recusar esse convite para 
o encontro alegre e festivo com o Senhor Jesus, igualmente pre-
sente na pessoa dos outros irmãos, com quem formamos e nos 
sentimos comunidade? Uma pura “tontice” deixar de participar 
na Eucaristia, “o coração da Igreja”, “fonte, centro e cume” da 
vida cristã, que alimenta a fé, aviva a esperança e leva à práti-
ca efetiva da caridade. Sem este desejo ardente de participar na 
ceia pascal do Senhor, que é a Eucaristia, depressa nos tornamos 
cristãos subnutridos, inconscientes e incoerentes. Porquê tanta 
falta de desejo, de apetite, de interesse, de apreço, pela Eucaris-
tia? Não é uma simples obrigação, é uma necessidade.

De 31 de maio a 2 de Junho, vai realizar-se, em Braga, o 
V Congresso Eucarístico Nacional, na comemoração dos 100 
anos do I Congresso Eucarístico Nacional, ali também realiza-
do. Tem como Tema: “Partilhar o pão, alimentar a esperança. 
E eles reconheceram-nO ao partir o pão” (Lc.24,31). Que esta 
celebração nos ajude a descobrir a importância da Eucaristia 
como o grande Sacramento da Páscoa do Senhor e do dom de 
nós mesmos aos outros.

“Sem Eucaristia não existe a Igreja. Ela é o cora-
ção da Igreja. E o alimento próprio dos cristãos. ”

Continua na pág. 3

EUCARISTIA  DA  FAMÍLIA MENSAGEM  DE  PÁSCOA
do Sr. Bispo

Continua na pág. 3

A Páscoa celebra o acontecimento cen-
tral do cristianismo, aquele que provocou 
um maior impacto na história. A ressur-
reição de Jesus, o Nazareno morto numa 
cruz nos arredores de Jerusalém, constitui 
a pedra basilar da fé cristã. A notícia da 
sua ressurreição ao terceiro dia, proclama-
da por algumas mulheres e pelo grupo dos 
discípulos, espalhou-se pela cidade e por toda a Judeia. Mais tarde, 
com São Paulo e seus companheiros de missão, este anúncio propa-
gou-se à Ásia Menor, à Grécia e posteriormente à Europa e ao mun-
do. Desejaria que a boa nova da ressurreição de Jesus, proclamada 
nesta Páscoa, causasse o mesmo  entusiasmo em todos os corações 
e o mesmo sobressalto de novidade que o mundo está a precisar.

A celebração anual desta festa concentra-nos no essencial da fé 
cristã. Em cada Páscoa somos convidados a proclamar com reno-
vada alegria que Jesus ressuscitou e está vivo no meio de nós. Os 
efeitos dessa presença não cessam de se manifestar no quotidiano 
da vida da Igreja e de cada cristão. Pelo seu  Espírito, Ele  continua a 
habitar o coração de cada batizado e a manifestar a sua salvação nos 
sinais sacramentais que con� ou à sua Igreja. A vida nova nascida na 
Páscoa de Cristo chegou até nós e seria desejável que as suas conse-
quências se tornassem mais manifestas na vida do mundo.

Páscoa signi� ca, antes de mais, passagem da morte à vida, iní-
cio de um tempo novo. Este anúncio de vida precisa de ecoar neste 
mundo em que se ampliam os sinais de morte, provocada por ar-
mas cada vez mais so� sticadas e letais, pela fome e pela doença que 
afetam populações inteiras, por doenças ou por cataclismos, estes 
em resultado, no todo ou em parte, de alterações climáticas a que a 
ação humana não é alheia. Neste contexto, o anúncio pascal ressoa 
hoje como apelo à paz, desa� o à solidariedade, compromisso com a 
defesa da vida e dignidade humanas. Celebrar a Páscoa é rea� rmar a 
convicção de que é possível e urgente outro caminho que promova a 
vida mais plena para cada um e para todos.

Na celebração pascal experimentamos e acolhemos a plena liber-

Quadros artísticos da Via Sacra

Tema  Pastoral  Paroquial  2023 - 2024

(30.º aniversário da criação da Paróquia)
       Todos juntos a construir uma comunidade renovada       Todos juntos a construir uma comunidade renovada       Todos juntos a construir uma comunidade renovada

 Caros Pais,
 Caros Menino(a)s
 Caros Jovens
 Caros Catequistas

Olá a todos vós! Como vosso Pároco, bem sabeis como vos 
quero muito.

Hoje venho ao vosso encontro para vos enviar um pequeno 
“cartaz”, que elaborámos.

É um CONVITE especial a fazermos todos da Eucaristia do-
minical a EUCARISTIA DA FAMÍLIA porque JUNTOS CONS-
TRUÍMOS FAMÍLIA, todos juntos somos Família e  nos sentimos 
em Família. Não basta participar só na missa do 3.º domingo de 
cada mês. Nesse domingo, com a presença de um maior número 
de menino(a)s, acompanhados dos pais e avós, a igreja enche-se e 
há um maior número de acólitos. Que bonito! Então, por que não 
fazê-lo também nos outros domingos?

A Eucaristia é “o coração do domingo”, o Dia do Senhor e para 
o Senhor, bem como o Dia da Comunidade Cristã. É “fonte, centro 
e cume” da vida cristã. É a maior riqueza e o bem mais precioso 
que a Igreja tem para nos oferecer. Além disso, é a melhor de todas 
as catequeses. E, por isso, é algo de essencial e não acessório ou fa-
cultativo. Assim o entendiam os cristãos sobretudo dos primeiros 
séculos da Igreja que, mesmo não tendo liberdade e sendo perse-

Realizou-se a  16 de março, sábado, 15h00, no Salão da  Cripta 
da igreja SF
ASSUNTOS:

I – Eventos a realizar (sensibilização e participação da Paró-
quia)

1. Semana Santa e Páscoa
2. Dia Diocesano da Família: 14 de Abril, 3.º domingo da 

Páscoa (S. Caetano,  Chaves) 
3. Dia da Paróquia
4. Peregrinação Diocesana a Fátima: 5 de Outubro, sábado

II – Quadros artísticos da Via-Sacra (evangelizar pela via da 
beleza da arte)

1. Possível data para a Bênção

Proclamar a vida, renovar a esperança

Depois de dois anos e meio, � nalmente, foram a� xados na 
igreja os quadros da Via Sacra, da autoria do escultor Bruno 
Marques da Cunha (Porto), que já executou outros trabalhos 
para a igreja. Falta colocar a numeração um pouco acima de 
cada quadro.

Vêm, certamente, valorizar  e enriquecer mais a nossa igre-
ja, além de poderem ser um meio de evangelização pela via da 
beleza da arte.

Pedem uma leitura contemplativa e atenta a cada porme-
nor. Só serão devidamente apreciados com o tempo, no futuro.

Representam um grande esforço de investimento � nancei-
ro da Paróquia. Por isso, apelamos ao contributo generoso dos 
paroquianos e amigos.

Pensa-se numa publicação a fazer, porventura, ao longo 
deste ano.

Paróquia da Sageada Família - Chaves

Eucaristia da Família
Domingo: 10 horas

Juntos,
construímos Família

ASSEMBLEIA PAROQUIAL

Vot o� ��igo� �� �m� S�nt� � F���� Pásco� 2024 !

Continua na pág. 4
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Colabore para o crescimento 
da sua Paróquia!

   ♦ Para isso:
 Marque presença. Apareça.
 Participe.
 Leve outros a participar.
 Mostre interesse.
 Ofereça os seus serviços.
 Dê as suas sugestões.
 Contribua com as suas ofertas.
 Leia e difunda o jornal paroquial.
 Reze pelas suas intenções e 

necessidades.
 Dê bom testemunho.

Consulte regularmente o site da Paróquia em
www.paroquiasfamilia-chaves.pt

Mantenha-se devidamente informado e esclarecido.
Agradecemos sugestões para o melhorar

DOENTES, SÓS E IDOSOS
O Pároco (e colaboradores) continua ao dispor para visitar 

os doentes , sós e idosos. Como já tem sido pedido, agradece-
mos o favor de nos darem conhecimento sobretudo daqueles 
que, porventura, não estão referenciados na Paróquia.

AS NOSSAS ALEGRIAS 
 E AS NOSSAS TRISTEZAS

Serviço de Acolhimento na igreja
Feito por voluntários leigos, funciona regularmente, de terça-feira 

a Sábado.
Assim, a abertura da igreja e o atendimento às pessoas é das 

15:00h às 17:00h ou das 16:00h às 18:00h, hora da missa, no horário 
de inverno ou de verão, respe� vamente, e no fi nal das missas da 
semana (Terça a Sábado)

O Pároco atenderá também as pessoas a outras horas por 
marcação prévia.

AUTO ALBINO PIRES, LDA.
COMÉRCIO - MANUTENÇÃO E REPARAÇÃO DE AUTOMÓVEIS

COMÉRCIO DE PECAS E ACESSÓRIOS

SERVIÇO 
PERMANENTE DE
PRONTO SOCORRO

BATE-CHAPAS 
PINTURA

Telef. 276 342 380 - Telem. 917 548 157
Bairro da Trindade - Estrada do Seara

Faleceram:
• António Joaquim Baía, de 88 anos de idade, Trindade 

(12/01/2024);

• Francisco António Alves Pinho, de 87 anos de idade, Santa Cruz 
(18/01/2024);

• Guiller Guaqui  Mamani, de 46 anos de idade, Avenida do Tâ-
mega (05/03/2024);

• Maria Antonieta Alves Ribeiro, de 86 anos de idade, Fonte do 
Leite (12/03/2024);

• António da Silva Queirós, de 83 anos de idade, Trindade 
(13/03/2024);

• António Henrique Vidal de Oliveira, de 56 anos de idade, Santa 
Cruz (16/03/2024);

• Jaime Rocha Gomes, 49 anos de idade, Santa Cruz (22/03/2024).

Aos familiares enlutados, a certeza da nossa 
oração!

CONFISSÕES
- Antes do Natal e da Páscoa
- Ao  longo do ano: antes ou depois das missas da semana.
- Em caso de necessidade, não hesitar em contactar o Pároco, 

que está ao dispor de quem precise dos seus serviços.

JUNTO AO CENTRO DE SAÚDE Nº2
A MELHOR QUALIDADE AOS MAIS BAIXOS PREÇOS

HOTEL GERIÁTRICO
DE 

CHAVES

Visite-nos!!!

Participe, de preferência, na Missa da sua Paróquia!

FESTAS DO ITINERÁRIO 
DA CATEQUESE

2024
23 de março - CONFISSÕES (para todos os gru-

pos), sábado, 14h30

24 de março – Domingo de Ramos

31 de março – DOMINGO DE PÁSCOA
 
21 de abril – IV Domingo da Páscoa  (Bom Pastor)  

Festa da Vida  (8.º ano)

28 de abril –  V Domingo da Páscoa                - 
Festa da Palavra de Deus (4.º ano)

05 de maio - VI  Domingo da Páscoa    - 
Festa do Pai Nosso  (2.º ano) 

12 de maio – VII Domingo da Páscoa (Ascensão)     
- Festa da Eucaristia/1.ª Com.(3.º ano)

26 de maio – Domingo da Santíssima Trindade         - 
Festa da Pro� ssão Sol.de Fé(6.º ano)

 - Con� rmação ou Crisma (10.º ano), 
se nada houver em contrário.

23 de junho – XII Domingo do Tempo Comum  B    
- Encerramento do ano de Catequese

A CHAMA DA ESPERANÇA
Não é raro que, numa circunstância ou noutra, a vida tam-

bém nos deixe a sós, nos transmita a sensação de que estamos 
isolados de tudo e de todos, entregues a um sofrimento calado, 
a uma ferida sem retorno, a um naufrágio para o qual não há 
socorro. (…)

Mas acontece também que essas horas de dor e míngua se 
tornem ocasiões para redescobrir a força do amor de Deus. 
Deus sabe que não é fácil para a semente germinar no desam-
paro, nem para a frágil � or � orescer no frio. O Seu amor não 
deixa, por isso, de vir ao nosso encontro, e de discutir com o 
nosso coração soçobrado até fazê-lo acreditar. Desse modo, 
Deus entreabre delicadamente as Suas mãos para que aí acen-
damos a chama da esperança já sem temer que ela seja cance-
lada pelo vento. Deus desa� a a termos fé nos gestos mínimos 
de amor e nos pequenos passos. E faz isso não apenas uma vez, 
mas todas as vezes que precisarmos.

D. Tolentino

�������� �� ����������
No último domingo de cada mês, às 16h00 (hora de Inverno) ou 
às 18h00 (hora de Verão).

É cada vez maior o número de pedidos de ajuda que recebe-
mos. 

A Caritas Paroquial está a acompanhar e a apoiar já um bom 
número de famílias mais necessitadas.

POR FAVOR, AJUDEM-NOS PARA NÓS PODERMOS AJU-
DAR!

Lembremo-nos que “OS POBRES SÃO AQUELES QUE 
NUNCA PODEM ESPERAR”. E, como dizia o santo Padre Amé-
rico, “cada comunidade cuide dos seus pobres”.

O Peditório da missa de 5.ª feira Santa é para a Caritas Paro-
quial.

PESSOAS  OU  FAMÍLIAS  CARENCIADAS

AMAR E SERVIR
Quem ama não impõe e não ordena, 

apenas ama e serve.

Quem ama acolhe com alegria 
e põe-se a servir.

APELO
Por favor,

contribua com o seu donativo

como ajuda para os quadros artísticos da Via Sacra

executados para a nossa igreja.
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Contribua com a sua oferta mensal para as obras da igre-
ja paroquial! A nossa igreja continua a precisar da sua ajuda, 
da ajuda de todos nós. Há ainda obras em curso, além das des-
pesas correntes. Muitos deixaram de contribuir, talvez pensan-
do que a igreja estava já concluída. Outros, com o pretexto da 
pandemia, deixaram de aparecer e de contribuir.

Por favor, seja solidário e generoso! Mostre que ama a sua 
igreja e a sua Paróquia! Deixe também alguma oferta livre para 
a igreja a quando do pedido de algum serviço ou documento.

Deus agradece e recompensa.

Peregrinação Diocesana a Fátima
Como este ano não se realiza o “Dia da Diocese”, no 1.º do-

mingo de Junho, por coincidir com o V Congresso Eucarístico 
Nacional, em Braga, realizar-se-á uma Peregrinação Diocesa-
na a Fátima a 5 de Outubro, sábado, à semelhança do que 
fazem já outras Dioceses.

Oportunamente, daremos a conhecer o programa e a sua 
preparação.

Para já, pedimos que anotem a data. Contamos com uma 
grande participação das nossas paróquias e zona pastoral. 

FUNDO PAROQUIAL

   Contas do nosso Jornal

(Últimas Ofertas)

Receitas
Transporte (do n.º 169) ..............................................   179,20
Ofertas (do n.º 170)  ................................................... 462,50
Total ........................................................................ 641,70
Entregas:  (D. Ilda Sevivas  -------; D. Hermínia e D. Vitória 
32,50; Cândido Vaz  -----; D. Fernanda Peixoto  ----;D. Ma-
ria Gomes  ------; D. Luzia Queirós 320,00 + 80,00).
Maria de Jesus Freitas  ............................................... 30,00
Ana Luísa A. Martins  ................................................ 10,00 

Despesas
Tipogra� a (Impressão) ............................................. 150,00
Correio  ....................................................................... 14,23 
Entrega ao Fundo Paroquial  ................................... 300,00
     Total ................................................................... 458,54
     Saldo a transportar .............................. 183,16

NB. – Continuamos a apelar para que apareçam voluntários que se dis-
ponibilizem a fazer chegar o Boletim Paroquial a todas as famílias de 
todos os lugares, bairros  e ruas da Paróquia (de diversas maneiras). É 
um serviço importante. Temos pena que esteja a haver lugares onde ele 
não chega por falta de quem o distribua. Muito obrigado àqueles que 
têm sido persistentes nesta colaboração...
Além de ser distribuído em formato de papel, há um grande número 
de paroquianos e outros amigos que o recebe por email, em formato 
digital,  podendo ser consultado ainda no site da Paróquia. Pedimos 
a todos que dêem uma grande atenção ao nosso Boletim Paroquial e, 
eventualmente, que contribuam também para as suas despesas ou ou-
tras necessidades da Paróquia
     - Muito obrigado por todas as ajudas recebidas.

Liga dos Amigos ..................................................  437,50 
Entrega do Jornal “O Construtor” ..................... 300,00 
Hotel Geriátrico de Chaves ................................. 200,00

NB. Contribua, conforme as suas possibilidades, com o seu donati-
vo, para ajudar a pagar os quadros artísticos da Via-Sacra para 
a nossa igreja.
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LIGA DOS AMIGOS DA PARÓQUIA O modelo italiano Edoardo Santini, considerado o ho-
mem mais bonito de Itália em 2019, decidiu abandonar a 
carreira no mundo para se tornar padre. 

Aos 21 anos, Edoardo Santini estudava teatro e dança 
quando decidiu mudar-se para Florença para estudar teo-
logia, antes de se juntar ao seminário. “Aos 21 anos, estou 
no caminho de me tornar sacerdote, se Deus quiser. Decidi 
desistir do trabalho de modelo, atuação e dança, mas não 
vou abandonar todas as minhas paixões, apenas vivê-las de 
forma diferente, oferecendo-as a Deus”, disse, citado pelo 
jornal brasileiro Estadão.

Antes de anunciar a decisão de se dedicar à religião, o 
ex-modelo publicava mensagens de índole religiosa na rede 
social Instagram, onde conta com mais de 20 mil seguido-
res.

“Claro que tenho pessoas que falam nas minhas costas. 
Há quem não tenha problemas em dizer-me que sou uma 
desilusão, mesmo na minha família. Mas também há quem 
me apoie, crentes e não crentes”, disse.

Apesar de se ter sentido “aterrorizado”,  tornar-se padre 
é algo que sente que o irá concretizar. “Agora posso gri-
tar: sou o E doardo, tenho 21 anos e sou feliz”, revelou em 
dezembro passado. Edoardo Santini foi distinguido com o 
título de homem mais bonito de Itália depois de partici-
par na 40.ª edição do concurso nacional de beleza Il Bello 
d’Italia, em Avellino, em 2019.

REZAR A ORAÇÃO QUE NÃO SE APAGA

Quando me sinto desprovido, desalentado ou vazio, 
ensina-me Senhor que essa é a ocasião para agradecer.

Quando me parece escasso e insuficiente aquilo que possuo, 
ensina-me Senhor aperceber que essa é a hora de dar.

Quando penso que estou a esgotar em vão as tentativas disponíveis, 
ensina-me Senhor que assim compreendo o que significa esperar.

Quando me sinto a falar sem sucesso para uma parede, 
ensina-me Senhor a escutara parede.

Quando os ventos teimam em não me ser de feição, 
ensina-me Senhor a abraçar com mansidão isso que me resiste.

Quando me vejo a caminhar às escuras, 
ensina-me Senhor sem mais a celebrar a alegria de caminhar.

Quando me for tão difícil principiar a rezar, 
ensina-me Senhor que a oração começou antes que eu chegasse 
e não se apaga quando eu terminar.

P. Tolentino
23.3.21

Homem mais bonito de Itália deixa car-
reira na moda para se tornar padre

EUCARISTIA  DA  FAMÍLIA
guidos, diziam: “nós não podemos passar (viver) sem o domingo”, 
sem a Eucaristia. Ainda hoje, em certos países (por exemplo em 
África), os cristãos fazem muitos quilómetros a pé para participa-
rem na Eucaristia. 

Entre nós, hoje, há uma grande falta de afeto, de apreço e de es-
tima pela Eucaristia de domingo e dias santos. As manhãs de do-
mingo são para dormir, ir para outras actividades ou fazer outras 
coisas. Há também quem se tenha habituado a “ver” ou “assistir” à 
missa pela Televisão, mas não “celebram”, não “participam” nem se 
encontram com os outros cristãos da sua comunidade paroquial, 
isolam-se. E isto é um empobrecimento para todos. Deixamos de 
nos sentir família e em família. E, porque “missa” quer dizer “mis-
são”, deixamos também de nos comprometer com o maior bem da 
comunidade, prestando algum serviço necessário.

Eis, meus caros amigos, porque, em tempo de Quaresma, que 
nos chama à conversão ou mudança de vida, venho convidar-vos 
a darmos mais valor à Eucaristia, o grande Sacramento da Páscoa 
do Senhor. É tempo de voltarmos com alegria à Eucaristia de do-
mingo, na igreja Paroquial! Deve ser para nós a grande prioridade. 
E uma graça especial. Lembrai-vos do jovenzinho italiano, o beato 
Carlo Acutis, um apaixonado da Eucaristia, que dizia: “A Eucaristia 
é a minha auto-estrada para  o céu”.

Fico a contar convosco, com todos vós! Não vos esqueçais: “Jun-
tos, somos e construímos Família!”

Aceitai o meu abraço de muita amizade,

2. Formas de contribuir para este investimento
3. Publicação de um livro/brochura

III – Caminhada Sinodal
1. Como ser Igreja Sinodal em Missão?
2. Composição e Funcionamento dos organismos de parti-

cipação de todos (grupos, conselhos paroquiais e interpa-
roquiais)

3. Sinodalidade: modo de ser e viver em Igreja (aberta, aten-
ta, acolhedora, samaritana, fraterna)

4. Importância do lugar e participação ativa dos jovens
5. Equipas paroquiais que sejam o rosto de uma “Igreja em 

saída” ao encontro (e inclusão) dos mais pobres, doentes, 
sós, em situação mais difícil

ASSEMBLEIA PAROQUIAL
Continuação da pág. 1

SEMANA SANTA 
e 

PÁSCOA 2024
23 de março, sábado de Ramos

 14h30 – CONFISSÕES

24 de março – DOMINGO DE RAMOS
 09h45 – Bênção e Procissão de Ramos. Missa.

28 de março - QUINTA-FEIRA SANTA
17h00 – Missa da Ceia do Senhor, seguida de 

adoração ao Santíssimo.
21h00 – Adoração Comunitária ao Santíssimo.

29 de março – SEXTA-FEIRA SANTA
08h30 – Oração de Laudes
17h00 – Celebração da Paixão do Senhor
21h00 – Via-Sacra da Comunidade (participa-

ção ativa dos jovens)

30 de março – SÁBADO SANTO
08h30 – Oração de Laudes

31 de março – DOMINGO DE PÁSCOA
10h00 – Eucaristia Solene (com renovação das 

promessas do Batismo)

SANTA E FELIZ PÁSCOA!

“Mesmo que caminhe pelo vale da morte 
nada temerei”

Sou médico da famosa classe de elite. Visto bata branca e sou 
confundido com intelectuais.

Sou procurado nos momentos de a� ição para os quais devo 
ter solução.

Sou aquele que na noite fria abandona a esposa e � lhos à mercê 
dos meliantes para atender um desconhecido e não ser reconhe-
cido.

Abdico do luxo pois o meu saber não tem preço mas sou ape-
drejado se reclamo o meu pão.

Sou aquele que no último suspiro carrego o peso da vida e 
morte da sociedade

Sou médico, sou � lho, sou pai, sou irmão e de joelhos me po-
nho, meu Pai, para que veles pelos meus pois posso não voltar 
para casa hoje.

Ainda que caminhe pelo vale da morte nada temerei pois o 
Senhor é meu pastor. (Sl 22) 

Quem vos irá atender quando o último médico cair?”
Texto enviado por um Professor Catedrático (Moçambique)
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Caríssimos Pais:
Todos os anos, no dia 19 de março, Solenidade de S. José, 

celebramos o “DIA DO PAI”.
Como habitualmente, quero tornar-me presente junto de 

todos e de cada um dos pais, antes de mais, para os saudar e 
felicitar pelo dom da paternidade, sinal da Paternidade de Deus 
para connosco.  

Desta vez, pensei ser oportuno lembrar que ser pai é ser 
“guardião” e não “dono” da vida dos � lhos, que são um bem 
precioso que Deus con� ou à sua guarda, no respeito pelas suas 
aptidões e escolhas à medida que vão crescendo. Um pai orienta, 
abre caminhos, acompanha, mas não (se) impõe. Como pode 
um pai, por exemplo, impor ao � lho ou � lha um projeto de vida 
que pode não ser o dele(a)? Ou proibir o seu Batismo cristão 
e consequente educação cristã contra a vontade de algum(a) 
� lho(a) e da mãe?  E, no entanto, é o que acontece por vezes.

Isto leva-me a lembrar também que é missão de um pai cris-
tão ser “testemunha da fé” junto dos � lhos. Sei bem como os 
pais se preocupam com o seu desenvolvimento físico e o seu 
progresso escolar. E não se poupam a sacrifícios até à exaustão. 
Mas será isto o que se veri� ca também, na generalidade dos ca-
sos, com a sua educação religiosa e cristã, com a sua formação 
moral, com a sua inserção na vida da comunidade eclesial, so-
bretudo através da participação regular na Eucaristia dominical, 
que deverá ser a “Eucaristia da Família”?

De tudo isto S. José é um verdadeiro modelo a seguir e a imi-
tar. Peço-Lhe que a todos abençoe e proteja nesta nobre tarefa de 
ser “guardiões” e “testemunhas da fé” junto dos � lhos.

FELIZ DIA DO PAI 2024 !
Aceitai o meu abraço de muita amizade, “com um coração 

de pai”,

PAI, GUARDIÃO E TESTEMUNHA  DA FÉ

Logotipo oficial do Jubileu 2025, «peregrinos da esperança»

CONVITE DO SR. BISPO
O Secretariado da Pastoral Familiar da diocese de Vila Real 

vai organizar mais um Dia Diocesano da Família que decor-
rerá no próximo dia 14 de abril em Chaves. Para este evento 
convidamos especialmente os casais que durante o ano de 2024 
completam 10, 25, 50 ou 60 anos de matrimónio sacramental.

Será um momento para darmos graças a Deus pela � deli-
dade de tantos casais e para pedirmos que os abençoe no amor, 
na paz e na alegria.

Com esta iniciativa que, nos últimos anos, tem vindo a ter 
cada vez mais adesão de casais e famílias, estamos a concreti-
zar um dos propósitos do nosso Plano de Pastoral: «valorizar a 
família como espaço da primeira experiência cristã». A parti-
cipação no Dia da Família ajudará a uma vivência mais cristã 
do momento especial na vida de cada casal que é o aniversário 
do seu matrimónio.

Este convite é dirigido a todos os casais em ano jubilar e às 
suas famílias. 

Para poderem participar devem fazer a inscrição junto do 
vosso Pároco.

+António Augusto de Oliveira Azevedo
Bispo de Vila Real

dade alcançada na ressurreição de Jesus. Ele libertou-nos do mal e 
do pecado, de todas as formas de prisão, alienação ou condiciona-
mento. A fé é um ato de liberdade. Rati� cada no batismo, faz-nos 
� lhos de Deus verdadeiramente livres. A valorização e a promoção 
da liberdade está na raiz do ser cristão, constitui uma causa da qual 
não somos dispensados. 

A modernidade fez da liberdade uma das suas grandes bandei-
ras. Da liberdade de consciência às liberdades cívicas registaram-se 
muitos avanços apesar de começarmos a assistir, mais recentemente, 
a alguns retrocessos. Temos veri� cado, com preocupação, o cresci-
mento de regimes autoritários e de poderes pouco escrutinados, o 
alargamento da teia da burocracia e de formas de controle dos ci-
dadãos, sem esquecer o atropelo aos seus direitos básicos. Fiel ao 
espírito pascal, o cristão tem apreço e compromisso para com a li-
berdade. A liberdade entendida no seu sentido mais pleno, aquela 
que se fundamenta na verdade e digni� ca a pessoa. Essa liberdade 
exige atenção constante e empenho permanente, não podendo ser 
alienada a nenhum preço ou comprometida por qualquer razão. 

A vivência pascal convida-nos ainda a fazer um caminho novo, 
inspirado nos discípulos de Emaús. Após o  encontro com o Res-
suscitado  eles abandonaram o caminho de regresso ao passado, da 
resignação, da desilusão e da tristeza. Voltaram à comunidade dos 
discípulos para testemunharem com entusiasmo a sua descoberta 
do Senhor e o seu reconhecimento ao partir do pão.  A celebração 
da Páscoa deve suscitar em cada cristão a mesma atitude de redesco-
berta da comunidade cristã e o forte desejo de caminhar juntos, com 
todos e com Cristo que se faz vivo e presente quando dois ou três se 
reúnem em seu nome. Apelo a que caminhemos juntos, partindo o 
pão da eucaristia e partilhando o pão com os irmãos mais pobres, 
com os imigrantes, os doentes e os que vivem sós. 

Nesta Páscoa, convido todos os diocesanos a acolher a vida nova, 
a alegria e a paz que Jesus Ressuscitado nos concede. Animados pelo 
Espírito, caminharemos juntos, renovando o sonho de construir 
uma Igreja mais pascal, fraterna e acolhedora e assumiremos com 
entusiasmo o compromisso de comunicar ao mundo uma mensa-
gem de autêntica esperança.

Votos de Santa Páscoa.
Jesus Ressuscitado conceda a todos as suas bençãos.

Vila Real, 21 de março de 2024
+António Augusto de Oliveira Azevedo
Bispo de Vila Real

O Papa Francisco escolheu desenho 
que mais o impressionava, entre três 
projetos selecionados de 294 inscrições.

O arcebispo Rino Fisichella, respon-
sável pela organização do Jubileu 2025, 
apresentou esta terça-feira o logotipo 
o� cial deste Ano Santo, que tem como 
tema ‘Peregrinos da Esperança’.

“A Cruz não é estática, mas dinâ-
mica, inclinando-se para encontrar a 
humanidade como se não a deixasse 
em paz, mas sim oferecendo a certeza 
da sua presença e a tranquilidade da 
esperança”. 

A obra escolhida é de Giacomo Travisani, o qual explicou que 
imaginou todas as pessoas a avançar juntas, “graças ao vento da 
esperança que é a cruz de Cristo e o próprio Cristo”.

O portal de notícias do Vaticano informa que o logotipo 
mostra como a viagem do peregrino não é individual, mas 
comunitária, com sinais de um dinamismo crescente que se 
move em direção à cruz.

O logotipo apresenta quatro � guras estilizadas, que represen-
tam a humanidade, que se agarram como sinal da solidariedade 
e da fraternidade que deve unir os povos; a primeira � gura está 
agarrada a uma cruz cuja base termina em forma de âncora, de 
onde saem ondas, que estão por baixo das � guras, indicando 
que a peregrinação da vida nem sempre se faz em águas calmas.

O concurso para o logotipo do Ano Jubilar 2025, “aberto a 
todos”, realizou-se entre 22 de fevereiro e 20 de maio; o Vaticano 

recebeu 294 inscrições de 213 cidades e 
48 países, de pessoas com idades entre 
os 6 e os 83 anos.

“Muitos desenhos feitos à mão fo-
ram recebidos de crianças de todo o 
mundo, e foi realmente comovente ver 
estes desenhos fruto da imaginação e 
da simples fé”, salientou o arcebispo 
Rino Fisichella.

O responsável explicou que, durante 
o processo de seleção as várias candida-
turas foram identi� cadas através de um 
número, para que o autor permanecesse 

anónimo; no dia 11 de Junho 2023, apresentou os três projetos 
� nais ao Papa Francisco, que selecionou aquele que mais o 
impressionava.

Este vai ser 27º jubileu ordinário da história da Igreja; o pri-
meiro foi proclamado por Bonifácio VIII, em 1300.

A 11 de fevereiro, o Papa Francisco publicou uma carta 
pedindo que o próximo Ano Santo na Igreja Católica seja uma 
mensagem de esperança para o pós-pandemia, associando a 
dimensão espiritual e a preocupação social.

Um Jubileu “ordinário” é celebrado após o período habitual 
de 25 anos – o último teve lugar no ano 2000 durante o ponti-
� cado do Papa São João Paulo II, e é “extraordinário” quando é 
proclamado por algum evento especí� co, como em 2015, quando 
o Papa Francisco proclamou um Ano Santo Extraordinário da 
Misericórdia.

Fonte: Ecclesia

MENSAGEM  DE  PÁSCOA
do Sr. Bispo

“S. José, Dia do Pai, momento de paragem para � lhos e pais 
dando asas ao coração e a tudo o que ele sugerir. 
Ousemos ser concretos e audazes. 
Não tornemos o amor como algo meramente repetitivo 
e marcado por gestos impostos pela sociedade do consumo. 
Algo material e de momentos. 
Apostemos no permanente de um ambiente familiar, 
tornando-o mais acolhedor,
simpático, gentil, com menos palavras, talvez invisível, 
mas carregado do que verdadeiramente permanece 
para além de um dia comemorativo.
E se as circunstâncias não nos permitem tais passos, 
no coração descobriremos “aquela voz” que nos sugerirá o que fazer, 
porque o amor não tem impossíveis.
Reabilitemos o coração.”

de “Despertar o coração – Mensagem para o Dia do Pai”

COMISSÃO EPISCOPAL DO LAICADO E FAMÍLIA
19 de março de 2024

Inspirados por São José, damos graças pelos nossos pais e por todos 
os pais que, na sua dádiva de amor, introduzem os � lhos à Vida.

Direção Nacional do CPM Portugal

Os casais que, este ano, completam 10, 25, 50 e 60 anos 
de casados são especialmente convidados a participar e a 
renovar os seus compromissos matrimoniais. Devem fazer 
a sua inscrição até ao dia 8 de abril.


